
RESISTtNCIA DE qJLTIVARES DE SOJ;\ {G..ly'c}~~~ "'M.)h BROCA DA
VAGEM, Etiel1a zinckenel1a Treitschke, 18321•
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ABSTRACT I· EMIHtüPA- ermA I
Resistance of soy bcan cultivara to pod borer Etiel-

Ia zinckeneIla Treitschke~ 1832 (Lepidoptera, Phycitidae).
The performance of soy baan 10 cu1tivars ~vass tt::dicd

for resistance to E~iella zinckenel1a under conditions field.
There was significativa differences in percentage of pod infe~
ted as well as for percentage damaged grain. There was a posi
tive correlation between percentage of pod infested and percen
tage damaged grain. However, there l'laS no corre1ation be twcen
percentage of pod infested and percentage of grain damagedwith
pod lenght.

INTRODUÇÃO

A broca da vagem, Etiella zinckenel1a Treitschke ,
1832 (Lepidopetera, Phycitidae), constitui um dos fatores 1imi
tantes da produção e incremento da cultura da soja na região
irrigada do Vale do são Francisco, Pernambuco. No Japão a cul
tura da soja chega a sofrer per-das enorsacs na pr-oduçjio da bz-o
ca da vagem, Etiella zinckene11a (ISHIl("ú"RA et alii, 1953).

Com relação ao controle quí~co, algwls produtos ,
que efetivamente controlam esta broca,. tem sido identificados,
(LEONARD & MILLS, 1931; WOLCOTT, 1933 e 1948; SCOTT, 1940; LAT
TA, 1940; ISHIKURA et alii, 1953; STONE, 1965; CRUZ, 1970).

;,

(1) Lepidoptera, Phycitidae
(2) Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido

EMBRAPA, 56.300 i>etrolina, Pernambuco, Brasil.
Resistência de cultivares de
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No e3tudo das corr(.lC!çõ~o l.inoã:c'eo oimples, errtz-e . 00
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tidos, para cada tratamen"t::o, e 'te~:rtOtl-SC a signific~j.cia :pele ·tCG

te "t".

A percentagem média de vagens infestadas e a percenta
gem média de grãos danificados pela broca da vagem, EtielJ.,:l z':'nc--

kenella, transformadas em ar-c s aen ~I%, encontram-se no quadr-o 1 ,
acompanhadas dos resultados do teste àe Tukey. ~

INSERIR QUAD O 1

Através do quadro 1, vê-se que houve diferença 3ignifi
, ,,' cativa entre os cultivares. de sojat quarrco a percentagem de va

gena infestadas) l?em como quanto a percentagem de grãos danific~
'dos pela F.tiella zinckenella, o que concorda com os resultados

,encontrados por WOLCOTT(1933), SCOTT(lSt'O), STONE(1965), R !,NA

LHOet alii(s.d.), quando trabalharara com feijão.
Verifica-se no quadro 1, que o eul tives: (ent foi um ~os

mais resistentes a broca da vagem,. enquanto que o cúl tivar ?I-2~iO-

826, apresen1;ou-se.· como o l'!1ais susc-st:fv-l.
i

Os valores dos coeficientes, de co~rclação linear
pIes entre o corop~imento d 9 vagens dos cultivares de soja
graus de dano das lagartas de Et alia zincke:nell , acha-s

'quadro 2.
no

INSERIR QUADRO 2 ,



Obacz-vando+ee o qU2.' :"0 2 ~ nota-ue que houv e corr..:-.:laçZ.o

entre percentagem de vagens L"lf(..s·,ada::.; e pez-cerrtugera de 61."~,OS da
'. nificados po» Etiel!3:! zlncJ~'"!.~2~ln. R,~au.ltados idênticos já fo

ram obtidos por CRUZ (1975), IU'\}1P.J.,HO0.'t ali i (s , d , ), quando -1::.'{..;..

balharam com guandu, Cai~;"nu::'jc;:titm e P''''~1':;:O p1"~"'C"'-:U'" 'i.,,(I('T.;roS, ••..--m< --...:.-- -~-*'~ ....;; ._.•._c"'"-"~..::~ ~;~$

respecti vemarrte , vê-::;c i:amb,3I~·:. que nê:l..):10U\'C cJ..'Z'l.":::;lo.c3.o errcr-e 'De:!.'~ - -
cerrtagem de vagens infcn-i:adas c cC';<?l"il~:cn·tc, das v[:·::;cnG, o qU0. CC.I!

'corda com P~t~LHOet alii (5 ~d.). Ve:r<"fica~'::;eainc.~::Que a pí2.:::.~ce;n~ -
tagem de grãos darrí f'Lcadoá não estev;2 co::'~C'el.J.c:i.or!.iJ.du com o com

'primento das vagens. Rl\:t-!P.J.JIO et ali i (s .d q ), obteve corl"~~lClç'ã.o
positiva signi::-icante entre a percentagem éh~ vagens infestadas c
comprimento das vagens, entretê'...nto estes airtoz-es trabalharam COí_·~

'linhagens e variedades de feijão., Phas~:;clus 'J~Üga!'is, enquarrto
que neste trabalho, o autor trabalhou com cul~iva_e8 de Eoja~Gly

-,cine ~, o que possivelmente explica a dife'rença de ;;,"csul"cad::;;o.
,'.

Os resultados alcançados no pzeaerrte tri.lbalho, r.ostX',.:.m
a variabilidade genética exisi:ent~ errcz-e os cultivares de soja

"
testados, em relação ao ataque de E"tiella zinckenclla.
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RESU iO

.t:studou··s~ o compo'r-teroerrto de 10 cul tLvar-es c.:'.: soja «('IV---'-
Ein~ ~ M.), em !'ela~:~o BO o t aque c.a. broco. da V~&C:T.) S-d.cllél z í.n-

ckcnella Trcitschke, 1832 (Lc~idopt~ra, Phyciti~ae;. ~e~lizo~-se o

Encon~rOU-5e diferença :isnificativa na percentagem de
II _

vagens infestadas, assim coxo ?ar~ <1pet"ccnt;aeO:1 de graoe danifica

dos pela ;:;r'oda da vagem, Etiell~ Z:Ll~C!~c::clla.. 'Jl>teve-se cor-r-eLa
.ção entre pencer.t agera de vügaT..O i..•,feE;túdas e p~:rcl.!.n'tar.u:! de grãos
danificados. 'Não houve cor-r...€:l;ição de\ p.~!;'centagct.1 de vê'·Zensinfest!!
d t 'J - !t -r." .. • ~ .~.3S ou per-cen agem ce gr-aos Canl..Cl.C:i.lCO'SCOE": o compr'~·m(:·in.o :::tas va
gena.
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QUADRO ~. Percentagem média de vagens infestadas e percentagem média de grãos danificadoo por lagartas
de Etiella zinckcnellü, tran~for~ãdos em arc.ocn Ií'~e cOmp~imento médio de'vagens em 10 cu1
tivares de soja.
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QUADRO2. Coeficientem clJ:l! C:t1r-1;clQgão l:;'.n~:i.,-\r S~l;t?l.z:s
men'to da v8gen ~ coja. 6 g:,,'al;:.f$ do t1.:::.n.o de Eticll:n
ckenlla.,
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VARIÁVEIS X 2

O,955ii1 - 0, 6

- O!)43~

(Xl) Percentagem nédia de vagens infestaaas; (X2) Pe~~entage_
m~dia de grãos danificados; (XS) Cooprimento ~ôdio das ~agGn~
N!y 1 de signiflcância pelo tc~tQ Uttt: (*) :: Sou.


